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A água estagnada é prejudicial à 
minha saúde? 

Em Portugal, e parƟcularmente no arquipélago dos Açores, o setor da água enfrenta 
vários desafios relacionados com a estagnação.  

O conceito de água estagnada é amplamente reconhecido em contextos técnicos e 
ambientais como sendo qualquer acumulação de água que não apresenta movimento 
ou renovação por um período prolongado, proporcionando assim um ambiente propício 
ao crescimento de microrganismos nocivos à saúde humano, como são exemplo as 
bactérias e os fungos. 

 

A parƟr de quando devo considerar a 
minha água estagnada? 

A água que permanece nas canalizações sem circular durante vários dias pode perder 
qualidade e tornar-se imprópria para consumo. Embora o Regulamento Geral dos 
Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais 
— Decreto Regulamentar n.º 23/95, de 23 de agosto, no seu arƟgo 70.º, não defina um 
prazo específico, recomenda-se que a água seja renovada em todos os pontos da rede 
predial pelo menos uma vez por semana. 

Esta recomendação é reforçada pelas orientações da ERSAR e do LNEC, que idenƟficam a 
renovação periódica como uma medida essencial para prevenir riscos microbiológicos. 

Para uma gestão ainda mais segura, recomenda-se que os reservatórios prediais sejam 
dimensionados de forma a permiƟr a renovação da água num prazo máximo de dois dias. 
Esta abordagem mais conservadora ajuda a prevenir a formação de biofilmes e a 
proliferação de microrganismos, contribuindo para a manutenção da qualidade da água 
e para o bom funcionamento das redes internas. 



 

 

 

 

A estagnação da água seja em tubagens, reservatórios/cisternas ou disposiƟvos 
hidráulicos pode contribuir para: 

① Proliferação de bactérias – com especial preocupação para a Legionella 
pneumophila. Esta bactéria é frequentemente encontrada nos sistemas de água quente 
e pode provocar doenças graves do trato respiratório, como é exemplo a legionelose; 

② Alteração das caracterísƟcas organolépƟcas da água – a descida da 
concentração do desinfetante residual na água pode potenciar o aparecimento de bactérias e a 
formação de biofilme que causam mau cheiro e sabor desagradável; 

③ Corrosão das tubagens - a água parada pode favorecer processos químicos que 
corroem os metais consƟtuintes das tubagens e acessórios do sistema de distribuição de água 
(ferro e cobre, p. ex.). Este processo pode promover a migração de substâncias indesejadas para 
a água; 

④ Contaminação cruzada – na ausência de válvulas anƟrretorno, pode ocorrer a 
contaminação entre a rede pública e a rede predial de distribuição de água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E quais os riscos mais comuns? 

Proteja a sua saúde e cuide da qualidade da sua água. 



 

 

 

 

De forma prevenir alterações na qualidade da água fornecida pela rede pública, estes SMAS 
recomendam as seguintes medidas de proteção da saúde dos consumidores: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes procedimentos deverão realizados sempre que ocorram períodos longos sem consumo de 
água (≥ a 7 dias). 

Esta enƟdade gestora recomenda ainda: 

 a circulação da água com periodicidade mensal, em ediİcios com uso intermitente; 
 a descarga prevenƟva anual em ediİcios públicos, escolas, alojamentos locais e 

instalações turísƟcas. 

 

 

Efetuar a limpeza e higienização de 
reservatórios de água, se existentes. 

 

E como prevenir? 

Realizar descargas na rede predial para 
renovar a água presente nas tubagens de 
água quente e de água fria, abrindo todas 
as torneiras da cozinha, dos chuveiros e 

lavatórios, durante 2 a 5 minutos, de uma 
forma sequencial, dependendo da 

dimensão da rede, e fazendo um mínimo 
de duas descargas em cada autoclismo. 

Assegurar que os reservatórios e/ou 
termoacumuladores de água quente são 

esvaziados. Em alternaƟva, elevar a 
temperatura no equipamento a 70ºC, no 

mínimo, por uma ou duas horas antes do seu 
funcionamento, de modo a permiƟr uma 

temperatura mínima de 50ºC em qualquer 
ponto da rede de água quente 

Verificar o correto funcionamento de 
válvulas de segurança, válvulas redutoras 

de pressão e vasos de expansão. 

Avaliar o risco de proliferação de 
Legionella na água da rede, 

principalmente de centros comerciais, 
hotéis, ginásios e estabelecimentos onde 

se prestam cuidados de saúde.  

 

Desmontar e limpar os filtros existentes nas 
torneiras e chuveiros para a higienização das 
peças, lavando-as com água e detergente e, 

por fim, deixando-as mergulhadas durante 30 
minutos em água com lixívia comercial 
diluída a 0,05 % ou 0,1 % de cloro aƟvo. 

 



 

 

 

 

 

 

De forma garanƟr que a proliferação de microrganismos e consequente impacto na saúde 
pública, estes SMAS aconselham a adoção das seguintes medidas prevenƟvas: 

 

 

• Fazer análises periódicas à água, de forma a monitorizar a sua qualidade; 

• IdenƟficar sinais de uma possível contaminação. Por exemplo: alteração na cor, sabor ou 
do odor da água. 

 

 

• Se esƟver ausente de casa por mais de sete dias, deixe correr a água durante alguns 
minutos antes do seu consumo permiƟndo, assim, a sua renovação; 

• Caso as tubagens sejam anƟgas e a água apresentar uma cor amarelada/castanhada, 
deixe correr a água na primeira uƟlização do dia. Deverá equacionar a subsƟtuição da 
rede predial por tubagens de material em conformidade com o Regulamento do Sistema 
de Aprovação Nacional dos Produtos em Contacto com a Água DesƟnada ao Consumo 
Humano; 

• Garanta a manutenção adequada do sistema de água devendo, para tal, limpar, 
desinfetar e efetuar a manutenção prevenƟva com regularidade aos disposiƟvos e 
equipamentos que produzem aerossóis, como chuveiros, humidificadores, torres de 
arrefecimento e banheiras de hidromassagem, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

Boas PráƟcas 

Inspeção Regular 

Renovação e Circulação da água 



 

 

 

 

Se a sua rede predial possuir um reservatório parƟcular, deverá adotar os seguintes cuidados: 

 Instalar o equipamento em local de fácil acesso, limpo e arejado; 

 Nunca deixar o equipamento sem tampa ou devidamente protegido; 

 GaranƟr a higienização o equipamento, pelo menos, uma vez por ano, nos termos 
das instruções definidas no Anexo I. 

 

 

 

 

 

 

Desinfeção de reservatórios/cisternas  

E na presença de suspeita de 
contaminação, como proceder? 

Em caso de suspeita ou confirmação visual de uma contaminação, deve o proprietário: 

 Isolar a área para avaliação técnica; 

 Realizar a limpeza e a desinfeção nos termos do Anexo I; 

 Contactar a Autoridade de Saúde através dos canais insƟtucionais disponíveis; 

 Registar o ocorrido e as ações correƟvas tomadas. 

   

Para pensar… 

A água estagnada na rede predial é um risco invisível. 



 

Anexo I 

 

Divisão de Ambiente e SIG 
Versão n.º 1 

 
Publicado a: 08. julho.2025 

 
Instruções para a desinfeção de reservatórios/cisternas 

 
 

Caro consumidor, caso possua um reservatório ou uma cisterna com capacidade para armazenar 
água para consumo humano, deverá promover a sua higienização, pelo menos, uma vez por ano 
da seguinte forma: 

1. Esvaziar totalmente o reservatório, garanƟndo a remoção de todos os detritos que possa 
exisƟr; 
 

2. Escovar, cuidadosamente, as paredes, o fundo e a abertura central, promovendo a 
remoção do biofilme que possa exisƟr; 
 

3. Proceder à desinfeção do reservatório: 

 

 

 

 

 

De forma a oƟmizar o procedimento, aconselha-se a efetuar a verificação do processo de 
higienização, respeitando os seguintes passos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este documento foi adaptado da recomendação da ERSAR que pode ser consultado em:  
hƩps://www.ersar.pt/pt/o-que-fazemos/recomendacoes 

a) Encher com água limpa até cerca de metade da sua altura; 
b) Adicionar hipoclorito de sódio a 14%, respeitando as seguintes proporções: por 

cada m3 de água, adicionar 20 mL de desinfetante; 
c) Deixar atuar, no mínimo e sem uƟlização, durante pelo menos 30 min; 
d) Esvaziar completamente o reservatório, enxaguando-o com água limpa.  

a) Encher o reservatório de água limpa até aƟngir 1 metro de altura; 
b) Deixar repousar, no mínimo, seis horas, sem uƟlização; 
c) Proceder a colheitas para análise laboratorial aos seguintes parâmetros: 

o Análises İsico-químicas: pH, conduƟvidade, turvação, cloro residual livre; 
o Análises microbiológicas: n.º de colónias a 22.ºC, bactérias coliformes, 

Escherichia coli (E.coli), enterococos e Clostridium perfringens (incluindo 
esporos); 

d) A colheita deverá ser feita numa torneira de ø ½’’ colocada na tubagem de saída 
de cada célula ou na própria parede, a uma altura não inferior a 0,50 m do 
pavimento, permiƟndo assim a colocação do recipiente para recolha da amostra 
de água. 
 


